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ART AND TRADITION

CAPELA DA SENHORA DA PIEDADE
Construída no último quartel do séc. XVIII no espaço do actual cemitério e 

benzida em 1778, foi trasladada para o lugar presente, em 1923, a expensas do 
Comendador Alfredo Álvares de Carvalho, grande benemérito de Mondim.

Apresentando planta centrada, oitavada, com corpo avançado e fachada em 
empena contracurvada, com portal de verga recta encimado por nicho com a 
imagem da padroeira, em pedra, este templo destaca-se pela originalidade da 
sua traça primitiva e pela qualidade do mobiliário de pedra, nomeadamente a 
base do púlpito e a pia de água benta.

 Reabilitada em 2007.
A monumental escadaria em granito que dá acesso ao actual cemitério foi 

construída pelo benemérito António Cardoso para ligação à capela de Nossa 
Senhora da Piedade. Esta capela foi propositadamente construída para receber 
as cerimónias finais da antiquíssima Via-sacra, que ainda hoje é encenada 
anualmente. Este percurso tinha início no Olival do Senhor, foi recentemente 
recuperado e permite que sejam apreciadas algumas das antigas cruzes originais.

OUR LADY OF PIETY CHAPEL
This was built in the last part of the 18th century and consecrated in 1778.  It 

was originally located in what is now the cemetery but was moved to its present 
site in 1923 by Comendador (Sir) Alfredo Álvares de Carvalho, Mondim's great 
benefactor.

The plan of the chapel is a central part divided into eight with a prominent 
façade and an undulating gable.   The doorway has a straight lintel, above which a 
niche houses a stone image of Our Lady of Piety, the chapel's patron saint.  This 
building is distinguished by the originality of its design and the quality of its stone 
furnishings, namely the pulpit base and holy water basin.

Restored in 2007.  
The magnificent granite stairway leading to the present cemetery was built by 

the benefactor António Cardoso to give access to the chapel.  The chapel was 
built for the purpose of holding the final ceremony of the ancient Via Sacra, which 
is still held annually.  The route of the Via Sacra was recently restored and features 
some of the original ancient stone crosses.
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IGREJA MATRIZ
Do primitivo templo medieval apenas se conserva o portal lateral Norte, em 

arco quebrado, de três arquivoltas, duas em toro e a terceira composta por dois 
frisos com decoração fitomórfica distinta, assentes em impostas salientes e com 
pés direitos de ângulo chanfrado, uma fresta, ampliada e reformada, como é 
notório no vão entaipado, alteamento da cornija e aparelhos distintos da fachada 
Norte e algumas pedras sigladas.

Profundamente remodelada nos sécs. XVIII e XIX, apresenta uma capela 
lateral, da invocação do Sagrado Coração de Jesus, com portal moldurado, 
rematado por frontão interrompido com volutas e concha, uma invulgar capela-
mor, mais alta que a nave e uma possante torre sineira a flanquear a fachada 
principal.

No interior salientam-se os equipamentos em pedra, especialmente a pia 
baptismal com taça monolítica octogonal, a base do púlpito que, até há pouco 
tempo, estava rematado com balaústres de pau-preto e o lavabo da sacristia 
velha, assim como os tectos de caixotões e os retábulos de talha barroca e 
neoclássica.

Diz a tradição que, o altar-mor, uma notável peça escultórica em talha 
dourada, se destinava à igreja de São Pedro em Vila Real. O comboio de carros de 
bois que a transportava teria ficado retido em Mondim devido a uma violenta 
tempestade de neve. Os moradores aproveitaram esta circunstância, 
mobilizaram-se e acabaram por adquirir o magnífico altar. Contudo, as 
proporções grandiosas da peça única obrigaram a profundas obras de 
remodelação da Igreja Matriz. Foi, provavelmente, invertida a orientação do 
templo, tendo sido construída a actual capela-mor para albergar a talha 
adquirida. 

Possui esta igreja um espólio valioso, sobretudo fruto das dádivas do povo de 
Deus ao longo dos tempos e muito particularmente nos últimos séculos.

 PARISH CHURCH
The little that remains of the original medieval church can be seen in the north 

face of the building.  The distinctive arch over the side door is made up of three 
concentric arches, the lower two solid but the third composed of two mouldings 
with distinct plant designs.  The arch is set high on prominent, bevelled bases.  
Also of note are a slit window which has been enlarged and renovated and some 
stones inscribed with the mason's marks.

The building was completely remodelled in the 18th and 19th centuries and 
now features a side chapel of the Sacred Heart with a moulded doorway coped 
with spirals and a shell design.  The main chapel is unusual in that it is higher than 
the nave and there is an impressive bell tower flanking the main façade.

Inside the stone furnishings are of interest, in particular the baptismal font 
with an octagonal basin and the wash-basin from the old sacristy.  Also worth 
noting are the ceiling panels and the altar pieces in baroque and neoclassical 
design.

According to tradition, the high altar, a notable work of gilded wood carving, 
was destined for the church of Saint Peter in Vila Real.  The caravan of ox-carts on 
which it was being transported was held up in Mondim during a violent snow-
storm.  The local residents took advantage of these circumstances and set about 
acquiring it for Mondim.  However, the great size of the altar called for significant 
alterations to the church. The orientation of the building was probably 
transposed during the construction of the present main chapel to accommodate 
it.

This church's rich heritage is due to the generosity of God's people throughout 
its history, but especially during the last couple of centuries.
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CAPELA DE SANTA QUITÉRIA
Construída no séc. XVIII, no espaço do actual Largo 9 de Abril, foi arrematada 

pelo Comendador Alfredo Álvares de Carvalho, por volta de 1917, devido às obras 
de alargamento da então designada Praça do Município e trasladada, para junto 
da sua casa do Eirô, actual Câmara Municipal. Supõe-se que ficaria relativamente 
próxima do Pelourinho de Mondim e da capela de S. Francisco das Chagas, 
monumentos já desaparecidos. Contudo, a sua implantação ficou condicionada 
ao regime de culto semi-público, permitindo-se o acesso à população pela porta 
lateral.

Com um frontispício pouco comum na região, com nicho sobre o portal e 
coroamento com cornija arqueada, interrompida, com volutas nos remates, 
apresenta no seu interior três retábulos de talha, um barroco, provavelmente da 
construção da capela e um outro, maneirista, talvez incorporado aquando da 
mudança de lugar e proveniente de outro templo do concelho.
 Reabilitada em 2007.

Santa Quitéria era habitualmente invocada contra a mordedura dos cães 
raivosos e contra os males da cabeça. Diz a lenda que, durante o seu martírio, foi 
decapitada e atirada a um lago e que saiu da água pelo seu próprio pé, com a 
cabeça debaixo do braço. 

SAINT QUITÉRIA CHAPEL
This 18th century chapel was originally located in another public square close, 

it is believed, to the Mondim pillory post and the Saint Francis Chapel, both of 
which have unfortunately disappeared.  In around 1917, public works led to its 
purchase at auction by Comendador (Sir) Alfredo Álvares de Carvalho, who 
relocated it alongside his own house, now the Town Hall.  At this time the private 
chapel's services remained partially open to the public, who had access via the 
side door  

The façade is unusual in this region due to its arched cornices on the coping 
and a niche above the doorway.  Inside, there are three carved altar panels.  One 
is Baroque and probably dates from the chapel's foundation.  Another is in the 
Mannerist style, possibly originating from another church in the area  and added 
during the chapel's move. 

Restored in 2007
Saint Quitéria was customarily called upon to protect from bites from rabid 

dogs and headaches.  According to legend she was martyred by beheading and 
then thrown into a lake, from which she emerged, carrying her head under her 
arm!

CAPELA DO SENHOR
IIP Imóvel de Interesse Público.
Templo de estrutura Românica em granito com decoração barroca.

Construída no último quartel do séc. XVI, conserva a volumetria, indícios do 
primitivo portal e restos de pintura, a fresco, na parede testeira da capela-mor, 
com a representação de S. Francisco e S. Cristóvão e a data de 1588.

Remodelada nos sécs. XVIII e XIX, foi-lhe acrescentada a sacristia e alterada a 
fachada principal, com abertura de novo portal de verga recta, e apeado o 
alpendre sustentado por colunas.

Destaca-se, na capela-mor, a azulejaria seiscentista e o retábulo-mor de talha 
maneirista e na nave dois retábulos de talha rocaille e o tecto, em caixotões de 
madeira, com pinturas alusivas ao Antigo Testamento. O pavimento integra duas 
dezenas de sepulturas com molduras em granito e tampas de madeira de 
carvalho. 
Reabilitada em 2005.

Aqui tem assento a Irmandade do Santíssimo Sacramento e da Paixão do 
Senhor, vulgarmente conhecida como a Irmandade do Senhor e cuja fundação se 
perde na bruma dos tempos remetendo-nos, provavelmente, para os meados do 
século XVI. Aos irmãos da confraria, competia zelar pelo Senhor, organizar as 
manifestações religiosas da Semana Santa e organizar a solenidade do Corpo de 
Deus. Num documento datado de 1710 é referido serem os irmãos enterrados na 
Capela do Senhor acompanhados pela filarmónica de Mondim.

Este templo terá servido de albergue aos peregrinos que demandavam o 
percurso de Mondim a caminho de Santiago de Compostela.

THE LORD CHAPEL
Designated Building of Public Interest
It's a temple of Roman structure in granite with baroque embellishment.
This chapel was built in the last part of the 16th century and retains its original 

overall size and signs of the original doorway.  On the facing wall of the main 
chapel there are paint remains of frescoes bearing the date 1588 and portraying 
Saint Francis and Saint Christopher. 

The chapel was modified in the 18th and 19th centuries.  A sacristy was added 
and the main façade altered by the removal of the columned porch and the 
opening of a new doorway with a straight lintel. 

Of notable interest in the main chapel are the 16th century tiles, azulejos, and 
the high altar piece carved in the Mannerist style.  The nave contains two altar 
pieces with rocaille carvings and the ceiling has embossed painted wooden 
panels depicting Old Testament themes.  Within the stone floor are twenty-four 
granite tombs with oak covers.

In the tombs lie members of the “Brotherhood of the Holy Sacrament and 
Passion of the Lord”, commonly known as the “Brotherhood of the Lord”.  The 
origins of this order are lost in the mists of time, but probably date from the 
middle of the 16th century.  These monks were charged with the task of serving 
the Lord and organising the religious ceremonies in Holy Week and Corpus Christi.  
A document dated 1710 refers to the brothers being buried in the Lord Chapel to 
the accompaniment of the Mondim Philharmonic.

This building would have served as a shelter for pilgrims on route to Santiago 
de Compostela.

CAPELA DE S. SEBASTIÃO
Construída no séc. XVIII, segundo uma tipologia muito comum na região, 

caracteriza-se pela reduzida volumetria e pela grande sobriedade, apenas 
quebrada pelo ritmo criado pela sobreposição de cornijas nos cunhais e pelos 
pequenos óculos, circulares, da fachada principal.

A ambiência rural em que a capela se integra e a proximidade ao cruzeiro de S. 
Sebastião, provavelmente seu contemporâneo, fazem deste local ponto de visita 
obrigatório.

Reabilitada em 2007.
Todos os anos, no dia 20 de Janeiro, se celebra a festa de São Sebastião com a 

particularidade de, durante a Eucaristia, se proceder à antiquíssima tradição da 
bênção do pão, cozido nos fornos dos vizinhos mais próximos e depois distribuído 
por todos os fiéis. Este ritual estará ligado ao milagre atribuído ao mártir de ter 
erradicado a peste e também a fome que aquela catástrofe provocou em 
Portugal.

Desta capela partiam os famosos “Clamores da Roda”, percurso dos crentes 
em oração, com cânticos, evocações e ladainhas, por montes, por vales e pelos 
campos cultivados, suplicando chuva em tempos de seca e rogando por colheitas 
abençoadas.

SAINT SEBASTIAN CHAPEL
This was built in the 18th century according to a common pattern in this region.  

This style is characterised by a reduced overall size and a great sobering effect 
which is only broken by the regular placing of cornices on the corner points and 
the small circular spy holes in the main façade.

Its quiet rural setting and the nearby cross of St Sebastian (probably 
contemporary to the chapel) make a visit here a must!

The yearly festival to Saint Sebastian takes place on 20th January.  An ancient 
tradition during the Eucharist involves the blessing of bread baked in the ovens of 
the houses closest to the chapel and its subsequent distribution among the 
believers.  This ritual is linked to a miracle attributed to the martyr, in which he 
saved Portugal from the plague and the famine it provoked. 

The famous pilgrimages called “Clamores da Roda” (Cries of the Ring)  set out 
from this chapel at times of drought to pray, sing and invoke blessings on the hills, 
valleys and fields, for rain and good harvests.
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